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C O N S C I N - S O L U Ç Ã O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-solução é aquela pessoa liberta de autorreivindicações egoicas, 

vivenciando, lucidamente, o sinergismo evolutivo autodisponibilidade assistencial–expertise tra-

forística, nos esforços diuturnos voltados à identificação, análise e resolução de situações-proble-

ma, surgidas nos contextos sociais ou parassociais nos quais se insere. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico vem do mesmo idioma Latim, physicus,  

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também 

no Século XIII. A palavra solução provém igualmente do idioma Latim, solutio, “decomposição; 

desprendimento; liberdade; separação; solução”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Indivíduo-solução; pessoa-solução; sujeito-solução. 02.  Conscin 

especialista pró-evolutiva; perito humano cosmoético. 03.  Consultor humano. 04.  Orientador in-

trafísico. 05.  Conscin mediadora. 06.  Conscin parapsíquica assistencial. 07.  Conscin amparado-

ra. 08.  Conscin-líder interassistencial. 09.  Gênio humano cosmoético. 10.  Conscin-trafor. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin-solução, conscin-solução óbvia, conscin- 

-solução sutil e conscin-solução anônima são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin-problema; pessoa problemática; sujeito complicado.  

02.  Pessoa conflituosa. 03.  Indivíduo iracundo; pessoa irascível. 04.  Conscin assediadora; cons-

cin baratrosférica. 05.  Pessoa competitiva. 06.  Líder humano autocrático. 07.  Conscin autoviti-

mizada. 08.  Indivíduo inepto; pessoa obtusa. 09.  Conscin negligente. 10.  Pessoa apática. 

Estrangeirismologia: o skilled technician; o good judge; o esprit agile; a personal abi-

lity; o savoir-faire; o étincellement da inteligência; a spark mentalsomática; o benchmarking;  

a key to the problem; a brillant solution; a best solution; o masterful job; o awakening para a in-

terassistencialidade; o evolutive way. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocompetência interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Interassistencia-

lidade: megassolução evolutiva. 

Coloquiologia. Eis 2 princípios coloquiais a serem lembrados, anteriormente a qualquer 

intervenção assistencial: – Só deve por banca quem tenha, de fato, competência. Muito ajuda 

quem não atrapalha. 

Filosofia: o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopenseni-

dade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os heuristico-

pensenes; a heuristicopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; a autopensenização libertária. 
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Fatologia: a compreensão teática da autodisponibilidade interassistencial; o altruísmo 

potencializado pelos autotrafores; o entendimento gradativo da convivialidade interassistencial;  

a solidariedade explícita; a autabnegação cosmoética invisível; a descentralização do ego; a anti-

vitimização; a oportunidade de ajudar; a pessoa, o local e o momento certos; o desafio perante  

o problema; a tábula rasa ao examinar o problema; o talento para antever necessidades e oportuni-

dades; a aptidão para avaliar dificuldades e riscos; a habilidade para mediar e administrar confli-

tos; a dosagem da tares; a sagacidade para perceber as nuances do problema; a evitação das con-

clusões precipitadas; a celeridade nas ações profiláticas; a evitação das postergações insidiosas;  

a capacidade para mudar o bloco autopensênico; a perícia para dar guinadas no rumo dos aconte-

cimentos; a decisão pelo plano B; a escuta fraterna; a escuta técnica; a facilitação do diálogo;  

a restauração das comunicações interpessoais; as soluções positivas e pacíficas resultantes das ne-

gociações cosmoéticas; a promoção de consensos; a conciliação de interesses; a função de bom-

beiro diante do binômio fofocas-intrigas; a dissolução de malentendidos; o estímulo à intercom-

preensão; o incentivo à intercooperação; a iniciativa para agir em situação crítica; a evitação da 

omissão deficitária; a imperturbabilidade frente aos imprevistos; o domínio razoável do sistema 

nervoso periférico; a recusa às alianças anticosmoéticas; o descarte dos favoritismos; a dissipação 

das “panelinhas”; a eliminação dos acobertamentos espúrios; a evitação dos “panos quentes”;  

a rejeição à conduta politiqueira; a dispensa da fala melíflua; a substituição das queixas pelas so-

luções viáveis; as experiências acumuladas; o know-how profissional; o autabertismo aos avanços 

da Ciência; a capacidade de inovar diante do estabelecido; a priorização dos ambientes sociais es-

timulantes às neoideias; a infiltração cosmoética nos ambientes sociais problemáticos; a autossu-

peração dos contrafluxos e gargalos evolutivos; o autofoco dirigido à solução e não ao problema; 

o megafoco fixado na maxiproéxis grupal; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à maxiproéxis 

policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a escuta parapsíquica; a parapercuciência multidimensional; a solu-

ção parapsíquica; a autoconectividade com a extrafisicalidade evoluída; a convivência inevitável 

com as conscins e consciexes baratrosféricas; a tares antipática, com repercussões multidimensio-

nais; a suportabilidade da condição de porta-assistidos extrafísicos; a inspiração do amparo de 

função no momento crítico; o exemplarismo multidimensional a partir da solução cosmoética;  

a Paradiplomacia teática; a recomposição dos erros holobiográficos; a limpeza das assinaturas 

pensênicas cacoborradas da História Pessoal; os resgates holocármicos libertários; a transforma-

ção dos vínculos bélicos do passado em vínculos de afeição sincera; a descoberta da fraternidade; 

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a megafraternidade vivenciada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez–expertise–autodisponibilidade assistencial; 

o sinergismo engenhosidade pessoal–amparabilidade extrafísica; o sinergismo bom senso–criati-

vidade; o sinergismo clareza de objetivos–intencionalidade cosmoética–flexibilidade autopensê-

nica; o sinergismo visão micro–visão macro. 

Principiologia: o princípio pessoal da ampliação continuada da capacidade assisten-

cial; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio de intencionar o melhor para todos; 

o princípio cosmoético do entre males, o menor; o princípio do posicionamento pessoal; o princí-

pio da verpon; o princípio de nenhuma solução ser ponto final; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da evolução consciente; 

as teorias das profilaxias; a teoria das neoideias; a teoria e a prática do autodidatismo ininter-

rupto; a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas administrativas; as técnicas criativas; as técnicas educacionais; 

as técnicas científicas; as técnicas diagnósticas; as técnicas terapêuticas; as técnicas de sobrevi-
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vência; as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; a técnica do algoritmo; a tecnologia da in-

formação (TI) aplicada ao planejamento técnico das ações; a autadequação às novas tecnolo-

gias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo 

(CI); o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia; o laboratório da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tecnólogos; o Colégio Invisível dos Polímatas;  

o Colégio Invisível dos Pensenologistas; o Colégio Invisível dos Sensitivos Parapsíquicos; o Co-

légio Invisível dos Seres Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da genialidade cosmoética aplicada ao desenvolvimento científico; 

o efeito da genialidade a serviço da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas verpons; as paraneossinapses vinca-

das na Paragenética da conscin, a cada solução nova encontrada. 

Ciclologia: o ciclo sondagem-experimentação-diagnóstico-solução; o ciclo de gerencia-

mento de atividades PDCA (plan; do; check; act), aplicado à análise e solução de problemas;  

o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo da inventividade aguda; o ciclo mentalsomático planejar-re-

fletir-decidir; a evitação do ciclo patológico de acusações mútuas nas negociações de paz; o ci-

clo recebimento-retribuição. 

Enumerologia: a conscin articuladora; a conscin-conceptáculo; a conscin-fonte; a cons-

cin large; a conscin pacificadora; a conscin polissêmica; a conscin strong profile; a conscin- 

-trator. 

Binomiologia: o binômio inspiração-transpiração; o binômio proficiência-percuciên-

cia; o binômio dificuldade-oportunidade; o binômio crise criativa–solução inovadora; o binômio 

detalhe decisivo–detalhe final; o binômio assunto pendente–assunto encerrado; o binômio ato 

definitório–ato decisório. 

Interaciologia: a interação solidariedade-altruísmo-tares; a interação problemática-so-

lucionática; a interação Lógica-Heurística; a interação raciocínio divergente–raciocínio conver-

gente; a interação imaginação-fatos-parafatos; a interação parapsiquismo–raciocínio dedutivo;  

a interação associação ideativa–inteligência conceptual. 

Crescendologia: o crescendo questão inteligente–solução genial; o crescendo problema 

complexo–solução simples; o crescendo soluções alternativas–insights novos–soluções ousadas; 

o crescendo tentativa e erro–tentativa e acerto; o crescendo acumulação de conhecimento–apli-

cação do saber; o crescendo de eficiência interassistencial tacon-tares; o crescendo minitares- 

-maxitares. 

Trinomiologia: o trinômio explorar-experimentar-aprender; o trinômio técnica-tática- 

-estratégia; o trinômio causa-efeito-solução. 

Polinomiologia: o polinômio sagacidade-criatividade-habilidade-eficiência; o polinô-

mio definir o problema–esclarecer questões–procurar soluções–corrigir erros–avaliar os resul-

tados. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa lúcida / ação inconsciente; o antagonismo 

solução genial / solução ordinária; o antagonismo solução lógica / solução alternativa; o anta-

gonismo expertise / esperteza; o antagonismo ator / espectador; o antagonismo negociação di-

plomática / negocinho evolutivo; o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo cons-

cin polivalente / conscin poliqueixosa; o antagonismo conscin-solução / conscin-problema. 

Paradoxologia: o paradoxo da geração de soluções originais a partir de fatos corri-

queiros; o paradoxo do assistente ser sempre o mais assistido. 

Politicologia: a conscienciocracia; a sofocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; 

a cienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo aplicada ao auxílio fraterno; as leis ema-

nadas da autoridade vivencial; a lei da interdependência consciencial; a lei da inseparabilidade 

grupocármica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a antropofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a raciocinofilia;  

a ortofilia; a determinofilia. 

Sindromologia: o fim da síndrome da autovitimização; a remissão das síndromes de-

pressivas. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a sociologicoteca; a problematicoteca;  

a analiticoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Autolucidologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holopercucienciologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; 

a Soluciologia; a Heuristicologia; a Politicologia; a Paradiplomacia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-solução; a conscin lúcida; a conscin polímata; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o evoluciólogo; o serenão; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o especialista; o inven-

tor; o superdotado; o decodificador; o empresário; o administrador; o técnico em informação;  

o profissional da saúde; o mediador; o político; o diplomata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a evolucióloga; a serenona; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a especialista; a inven-

tora; a superdotada; a decodificadora; a empresária; a administradora; a técnica em informação;  

a profissional da saúde; a mediadora; a política; a diplomata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-solução óbvia = o expert humano, requisitado a solucionar ques-

tão de interesse público; conscin-solução sutil = a pessoa aparentemente comum, em desempenho 

assistencial discreto, porém decisivo; conscin-solução anônima = a conscin parapsíquica, com ex-

pediência para o auxílio tarístico policármico. 

 

Culturologia: a Cultura da Interassistenciologia; a bagagem cultural pessoal. 
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Pseudossoluções. Em contraponto à conscin-solução, há a conscin afinizada ao holopen-

sene baratrosférico, apedeuta quanto aos valores evolutivos e cosmoéticos, expressando graves 

distorções quanto ao senso de resolutividade. Dessa categoria de indivíduos surgem as pseudos-

soluções bizarras e doentias, base de muitos dos idiotismos culturais e atos criminosos registrados 

na História da Humanidade. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 15 tipos de “saídas” 

ou falsas soluções, ainda presentes na memória ou na vida humana, a serem repudiadas pelas So-

cins, com vistas à evolução planetária: 

01. Abandono. O bebê largado na rua, à própria sorte, pela mãe: a pseudossolução 

libertadora do ônus da maternidade. 

02. Acumpliciamento. O suborno do agente policial: a pseudossolução encontrada pelo 

pai, para a ocultação do crime cometido pelo filho. 

03. Armamento. O cidadão armado: a pseudossolução para a proteção individual 

contra a violência urbana. 

04. Autocídio. A opção pelo suicídio: a pseudossolução para o fim do sofrimento 

emocional. 

05. Drogadição. O uso de drogas: a pseudossolução para driblar a melin e a fobia 

social, entre outras condições. 

06. Energia nuclear. A opção pela construção de usinas atômicas, ignorando os riscos 

de acidentes nucleares: a pseudossolução para a crise energética planetária. 

07. Escravidão. O trabalho escravo fundamentado na servidão ou “peonagem” por dívi-

da: a pseudossolução para a aquisição de mão de obra de baixo custo. 

08. Genocídio. A chacina de milhões de conscins, durante a Segunda Guerra Mundial, 

pelos nazistas (1939–1945): a pseudossolução final para a purificação da raça ariana. 

09. Guerra. A luta armada: a pseudossolução para os conflitos e divergências entre 

nações, partidos ou etnias. 

10. Homicídio. O assassinato da jovem grávida, pelo namorado: a pseudossolução para 

a paternidade indesejada. 

11. Infibulação. A mutilação sexual da menina, imposta pela família: a pseudossolução 

para assegurar o status social e econômico proveniente do casamento. 

12. Latrocínio. O assalto em agência bancária, não raro seguido de homicídio: a pseu-

dossolução para o enriquecimento rápido. 

13. Pedofilia. O abuso sexual da criança: a pseudossolução para o extravasamento do 

impulso sexual patológico. 

14. Sacrifício. Os mais de 150 mil operários mortos nos 3 primeiros anos da construção 

de São Petersburgo (1703): o preço da pseudossolução escolhida para a construção da cidade. 

15. Violência. A violência doméstica: a pseudossolução para o desafogo das frustrações 

pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-solução, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 
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08.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

12.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN-SOLUÇÃO  DEMONSTRA  AUTODISPONIBILIDA-
DE  ASSISTENCIAL  DIFERENCIADA  AO  ANTEVER  NECESSI-
DADES,  AVALIAR  RISCOS  E  CRIAR  SOLUÇÕES  INOVADO-

RAS  EFICAZES  NA  DECISÃO  DE  IMPASSES  E  CONFLITOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia lucidamente a autodisponibilidade 

interassistencial? Você se considera conscin-solução? Em qual nível de desempenho? 
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